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A primeira edição de 2011 carrega algumas mudanças, 

características desse período temporal culturalmente instituído como 

de revisão de processos e implantação de novas diretrizes.  

A equipe editorial decidiu, após muita discussão, tirar do ar o 

site em HTML da revista, mantendo apenas a versão do SEER. O site, 

chamado pela equipe de versão gráfica, mantinha as mesmas 

características desde o nascimento do periódico, em 2005, o que lhe 

conferiu uma identidade visual já reconhecida em alguns segmentos da 

comunidade acadêmica. Ainda que o conteúdo seja, obviamente, o 

principal atrativo de uma publicação científica, uma interface 

amigável e facilmente reconhecível é um atributo que facilita a leitura.  

Apesar desse aspecto, a decisão por migrar definitivamente 

para o sistema SEER se deu, entre outros fatores, tais quais a 

funcionalidade do sistema, por entender como um aspecto importante o 

apoio a sistemáticas que visem a contribuir com a organização da 

atividade científica.   

Ainda que aderir a processos, aceitar referências, acatar 

sistemas de validação e avaliação, cumprir normas, possa ser 

compreendido pelo o olhar do senso comum como apatia ou 

comodismo, no campo da produção científica a estratégia revela-se 

como fomentadora de mudanças.  Mesmo com o conhecimento das 

falhas que todo e qualquer sistema carrega em si, na produção 

acadêmica vale acatar os procedimentos e processos que tornam os 

resultados de pesquisas mais visíveis.  Dessa forma, o sistema SEER 

foi definitivamente adotado pela RBGDR para que haja uma integração 

maior com o que vem sendo adotado pela comunidade científica. Na 
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ciência, a inovação está no conteúdo, e não na forma, que deve ter a 

função prioritária de favorecer os fluxos de comunicação, nada mais do 

que isso.  

Boa leitura! 

 


